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MPEs reconhecem importância da ética nos negócios, mas admitem falhas na prática, mostra pesquisa

FNQ, Sebrae e Senac-RS realizam pesquisa sobre ética com cerca de mil
 micro e pequenas empresas brasileiras 

A pesquisa Ética nas Relações Empresariais, iniciativa da FNQ – Fundação Nacional da Qualidade, com apoio do Sebrae Nacional, mostrou que as MPEs ainda tratam a ética de maneira informal, mas gostariam de estabelecer processos específicos para monitorar padrões éticos, pois acreditam que aquelas que assumem uma postura ética obtém maior retorno a longo prazo. 
Atualmente, as empresas tratam a ética de modo informal (73%), sendo que pouquíssimas (somente 5%) possuem um Código de Conduta e uma área responsável pelo tema. Na percepção das MPEs, apenas a minoria (7%) das empresas sempre se preocupa em assumir uma postura ética nos negócios.
A pesquisa mostra ainda que as empresas consideram que a adoção da ética nos negócios ocorre principalmente por “pressão social” (59,7%), sendo que a maioria (83,4%) acredita que o comportamento ético das empresas brasileiras é “parcialmente alinhado” com o próprio discurso.

Os respondentes – em sua maioria proprietários (79,8% do total) – afirmam que a ética é praticada com mais frequência nas relações com os clientes (35,9%) e com os funcionários (28,3%). Já as relações com o governo ficaram em último lugar (2,86%).
Apesar do cenário negativo, existem boas perspectivas. Quase todos os participantes (96,9%) percebem as diferenças entre empresas “éticas” e “não éticas”, e consideram (74,5%) que a decisão por uma postura, ou outra, é um processo consciente. 

Um fator positivo revelado pela pesquisa é que mais da metade deles (69,7%) gostaria que sua empresa desenvolvesse uma área para tratar da ética nos negócios e acredita que empresas que adotam uma postura ética tendem a ter um retorno maior do que as demais (74,9%).

“O resultado mostra que há um crescente interesse pelo tema e um grande espaço para o desenvolvimento de sua aplicação prática”, afirma Izilda Capeletto, coordenadora do Comitê de Ética da FNQ.

Quanto ao perfil analisado, a maioria dos participantes concentrou-se no Sul (30,6%), Sudeste (28,6%) e Nordeste (18%), regiões que reúnem o maior número de micro e pequenas empresas do país. Os setores que mais se destacaram foram Comércio (31%) e Serviços (26%). 

O Senac/RS, que conduziu a pesquisa, apresentou os resultados durante o 18º Seminário Internacional em Busca da Excelência (Sebe), que teve como tema as Dimensões da Ética Empresarial.
Sobre a FNQ
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